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1. Contexto


No decorrer do século XX, a estrutura harmônica da música popular passou por significantes mudanças. O atonalismo – ausência de uma nota principal na música, ao redor da qual as outras giram – e o politonalismo – múltiplas tonalidades simultâneas – são os exemplos mais radicais destas mudanças. Porém, ainda dentro dos conceitos de harmonia diatônica ou cromática os limites foram ampliados enormemente. Pode-se dizer que o Jazz foi o estilo que mais absolveu esta mudança. Trata-se de um estilo tonal, embora com inúmeras variações de tonalidade durante uma mesma música.


A análise harmônica funcional consiste em descobrir qual a função, ou papel, de cada acorde numa música, levando em consideração o contexto no qual este está inserido. Isto, além de proporcionar a abstração do tom em que determinado trecho está escrito, provê informações adicionais sobre a estrutura harmônica da música, que antes não estavam explícitas. Estas informações fazem da análise harmônica funcional um passo intermediário essencial para a realização de outras tarefas, como re-harmonização, improvisação, arranjo e transposição.


A automação de tal análise já foi objeto de estudo de diversas pesquisas. Os métodos sugeridos são os mais diversos. Mark Steedman [6] definiu uma gramática formal para validar uma determinada seqüência de acordes. Já François Pachet [1] sugeriu uma arquitetura baseada em regras para descobrir a função de cada acorde de uma música. 

Portanto, a análise harmônica funcional é indispensável à maioria dos músicos que desejarem fazer bons arranjos e improvisos em uma música, em particular se o estilo em questão apresentar uma harmonia jazzística, por ser esta normalmente mais rebuscada e sofisticada que as demais.

2. Objetivo

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma análise comparativa de algumas das alternativas propostas até agora para automação da análise harmônica funcional, além de propor um modelo capaz de analisar uma seqüência de acordes de maneira satisfatória, baseado na abordagem sugerida por Pachet [1], porém com algumas modificações.


Inicialmente, as regras para identificação de padrões comuns nas harmonias jazzísticas serão construídas. Em seguida, serão definidas regras para resolver conflitos de sobreposição de padrões em uma mesma seqüência de acordes. Por último, as regras para classificar acordes até então não classificados, que chamaremos de gaps, serão construídas, de modo que nenhum acorde na seqüência fique sem uma função identificada.


Como um pós-processamento, aplicar-se-á regras para corrigir o nome das notas, substituindo-as por suas enarmônicas quando adequado. Esta correção se faz necessária por motivos conceituais e práticos, já que facilita a leitura da seqüência de acordes, bem como o próprio entendimento da análise harmônica realizada.


A abordagem escolhida envolve outras tarefas, além da definição das regras para a análise, como a construção de um parser para ler e interpretar cifras e a definição de uma interface adequada.

3. Cronograma


O cronograma abaixo mostra as datas de início e término das atividades chave desse trabalho.

Tarefa
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro

1. Documentação inicial do Trabalho de Graduação – Proposta de TG
 
 
 
 
 
 
 
Recesso
 
 
 
 
 
 

2. Estudo detalhado da bibliografia relacionada.
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

3. Definição regras de classificação.
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

4. Implementação
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

5. Testes e validação















6. Documentação final do Trabalho de Graduação.
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